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Quando verificamos as posições assumidas pelo segmento juvenil, observamos algumas 
diferenças pequenas, mas significativas: entre os jovens cai um pouco a escolha das de-
mandas relativas à educação e à saúde (que passa de 2º para 4º lugar no ranking de prio-
ridades) e sobe, também um pouco, a importância dada ao trabalho digno e à segurança. 

A demanda da educação assume prioridade para uma parcela um pouco maior de 
jovens das faixas mais altas de renda e índices socioeconômicos, assim como entre os 
mais escolarizados; já saúde assume maior importância para os jovens das faixas de 
menor renda e escolaridade. A demanda por trabalho digno é uniformemente distribu-
ída ente os diferentes segmentos juvenis, ganhando um acento maior apenas entre os 
jovens do meio urbano e, em pequena escala, pelos mais pobres. 

Quem confere prioridade à gratuidade do transporte são sobretudo os jovens do meio 
rural (22% deles escolhem-na em primeiro ou segundo lugar de importância, contra 
12% dos jovens da cidade), os mais pobres e menos escolarizados.

Os jovens militantes, paradoxalmente, dão menor importância à demanda do passe livre 
do que aqueles que não participam; por outro lado, se diferenciam do geral por dar maior 
importância à demanda de segurança com respeito aos direitos humanos: 35,7% dos 
jovens que participam de algum tipo de coletivo priorizam essa demanda em primeiro ou 
segundo lugar, enquanto isso ocorre com 27% dos jovens que não gostariam de partici-
par.

Foi perguntado aos entrevistados que outra medida eles acrescentariam para além 
dessas que haviam acabado de avaliar. Apenas um quarto da mostra (26%) acrescentou 
alguma proposição; a maioria (55,8%) disse que não acrescentaria nenhuma e mais 
16,2% disseram não saber. 

Agrupadas por áreas, novamente vemos uma prevalência dos temas do trabalho e 
educação, acrescentando, talvez, aspectos não compreendidos na formulação da 
agenda apresentada. O maior número de citações (5,2%) diz respeito ao trabalho, seja 
na dimensão de incentivo ao trabalho (3,5%), na de qualificação profissional (1,7%) ou 
na de medidas relativas a questões salariais (1,0%). Em seguida, medidas relativas à 
educação, com 4,7% de citações, com várias formulações, entre as quais ressaltam as 
relativas a cursos profissionalizantes, a construção de faculdades públicas e o esta-
belecimento de cotas para jovens carentes.  Saúde (2,6%) e combate à violência (2,6%) 
aparecem numa posição similar à obtida na classificação das demandas. Contudo, sur-
gem temas que não estavam na agenda das sete demandas, como  diferentes medidas 
de inclusão social, citadas por 3,9% dos entrevistados,  e mudanças no legislativo (2,7). 
Ética na política, investimentos em lazer e medidas relativas aos serviços urbanos 
( pavimentação, saneamento básico) reuniram citações em proporções menores que 
1,5% na soma das áreas. 

É preciso observar que, tal como na pergunta aberta sobre o conhecimento de programas, 
aparecem medidas que são genéricas ao lado de medidas específicas para jovens.
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Experiência e planejamento de viagem a outros países da 
América do Sul

Sabemos que o Brasil difere de outros outros países do continente, em parte pela 
língua e história de colonização distintas, mas mesmo assim surpreende o baixo grau 
de contato que a população brasileira mantém com os seus “países irmãos”. Dos cin-
co  países que compõem a rede que se estrutura em torno do Mercosul, o Paraguai é 
aquele em que um maior número de brasileiros já esteve alguma vez em sua vida e essa 
parcela não passa de 9% dos entrevistados. O segundo país mais visitado é a Argentina 
(5,6% da mostra).

O motivo principal das viagens é o passeio, sendo residual a porcentagem de pessoas 
que vão a esses países a trabalho ou estudo.

Tabela 71 – Países da América do Sul em que já esteve.

A conexão declarada com o Paraguai é o passeio, mas sabemos que o comércio atrai 
também muitas pessoas ao país; contudo, apenas 2,3% dos entrevistados afirmou ter 
ido ao Paraguai a trabalho. São sobretudo os habitantes das regiões fronteiras que a 
cruzaram em direção a esse país: 26,9% da região Sul e 15,2% da região Centro Oeste, o 
que também indica que as distâncias de certas regiões do país para chegar aos vizi-
nhos é um obstáculo à maior circulação. Dos que foram à Argentina (também principal-
mente os moradores da região sul - 17,2%) apenas uma pequena parcela foi a trabalho 
(1,2%); os demais a passeio. Uruguai e Bolívia receberam visitas de cerca de 2% dos 
entrevistados e o Chile menos que 1%.

Foram sempre mais os homens e os adultos que viajaram. No caso do Paraguai,   os jovens 
que viajaram representam  cerca de metade da proporção dos adultos e um terço no caso 
da Argentina. Também em todos os casos, são os entrevistados com mais renda e mais es-
colarizados que mais viajaram, mesmo quando o motivo foi o trabalho. Apenas no caso da 
Bolívia essa diferença de renda não é tão pronunciada; ao Paraguai uma parcela um pouco 
mais expressiva de entrevistados de renda mais baixa também viajaram.

Já esteve

A passeio A trabalho A estudo
Nunca  
esteve

Argentina 5 1 0 94

Bolívia 2 0 0 98

Chile 0 0 0 99

Paraguai 7 2 0 91

Uruguai 2 1 0 98

Pesquisa Juventudes Sulamericanas - IBASE/PÓLIS 2008
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Os outros países sul americanos em que os entrevistados estiveram foram  Colômbia, 
Peru, Venezuela, Equador (em todos os casos em proporções bem baixas) e uma pessoa 
ao Suriname.

A pequena relação com os países da América do Sul revela-se também na baixa propor-
ção de entrevistados que têm parentes ali morando: não chega a 4% do total da mostra. 
A proporção daqueles que tem amigos residentes é igualmente baixa, mas nesse caso é 
um pouco maior entre os jovens, sugerindo a possibilidade de outros tipos de conexões 
e redes de sociabilidade.

O contato presencial com países de outros continentes também é baixo: apenas 2,7% 
dos entrevistados já foram à Europa ou à América do Norte: entre todos, o país que 
mais recebeu visitas foi o Estados Unidos (1,1% dos entrevistados). Contudo, as cone-
xões afetivas com os países da Europa e da América do Norte parecem bem maiores do 
que com os da América do Sul: sobe para 13,5 % os que tem parentes (mais os adultos 
que os jovens) e para 13,7% os que tem amigos (mais os jovens que os adultos)  nesses 
continentes. A maior presença de parentes nesses continentes tem a ver, certamente, 
com os processos imigratórios que ainda na história recente conformaram grande par-
cela da população brasileira; mas a relação com o amigos pode indicar que apesar de 
mais distante e caro o contato com os países desses continentes, estes ainda aparecem 
como uma referência mais forte para a juventude do que os países vizinhos, polarizan-
do a rede internacional de sociabilidade.

Cabe, contudo, dizer, que a expectativa de contato com os países que compõem a nossa 
rede de pesquisa não é baixa, uma vez que entre 10% e 20% afirmam estar planejando 
ir a algum desses países. E, nesse caso, são principalmente os jovens que o fazem. O 
país mais visado nesse caso é a Argentina (ao qual 20% dos jovens dizem ter planos 
de ir), seguido do Chile, o que revela, nesse último caso, uma conexão potencial ainda 
pouco efetivada, se lembrarmos que foi o país que menos recebeu visitas de nossos 
entrevistados. A intenção das viagens é, quase integralmente, passear; são poucos os 
querem trabalhar e menos ainda os que planejam estudar (não chega a um por cento 
em nenhum dos casos).

Tabela  72 – Países da América do Sul em que planeja ir.

Planeja

Passear Trabalhar Estudar Não planeja NS/NR

Argentina 14 2 1 80 4

Bolívia 7 1 1 88 4

Chile 10 1 1 85 4

Paraguai 9 1 1 86 4

Uruguai 8 1 1 87 4

Pesquisa Juventudes Sulamericanas - IBASE/PÓLIS 2008
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Iniciativas para  a integração entre os países da América do Sul

Por fim, procuramos saber quais são as iniciativas de promoção da integração entre 
os países da América do Sul consideradas mais importantes pelos entrevistados. A 
alta homogeneização das respostas e a indiferenciação entre as medidas podem levar 
a duas possibilidades distintas: ou há um apoio irrestrito a toda e qualquer medida de 
integração, ou um desconhecimento e ausência de formulação refletida sobre o assun-
to, indicando que esse é um tema ainda restrito a alguns círculos.

Tabela  73 – Avaliação das iniciativas de integração

IDADE

TOTAL JOVEM ADULTO

Acordos para aumentar o comércio entre 
os países da América do Sul

2,79 2,77 2,8

Programas que facilitem a jovens sul- 
americanos estudar e trabalhar em outro 

país da região
2,77 2,77 2,77

Construção de estradas, ferrovias,  
gasodutos e outras obras que liguem os 

países do continente
2,82 2,8 2,83

Iniciativas que promovam uma integração 
mais solidária entre os povos da região

2,85 2,83 2,86

Iniciativas que dêem mais acesso aos livros, 
filmes e músicas produzidos nos outros 

países da América do Sul
2,74 2,72 2,75

Pesquisa Juventudes Sulamericanas - IBASE/PÓLIS 2008

Muito pouco diferenciadas, todas as iniciativas obtém a concordância da maioria, com 
uma parcela de cerca de 80% dos entrevistados considerando-as importantes; apenas 
a medida de integração cultural (acesso a livros filmes e músicas) é assinalada com 
menos ênfase, embora ainda seja considerada importante por ¾ da mostra. Embora 
seja uma diferença muito pequena para indicar qualquer mudança de quadro, cabe 
notar que a “integração solidária entre os povos da região” foi a iniciativa que mais foi 
considerada importante.

Não se observa nenhuma diferença etária significativa, a não ser pelo fato de que uma por-
centagem um pouco menor entre os mais velhos (de mais de 60 anos) apóiam programas 
facilitadores para os jovens estudarem em outro país (74,4% deles, contra um total de 78%).

A maior escolaridade,  assim como o nível de renda, faz aumentar a consideração 
da importância de todas as iniciativas elencadas. O uso de internet também, a não 
ser com relação à construção de estradas e ferrovias (os internautas não vêem tanta 
importância na construção de vias não virtuais?). O fato de participar também eleva o 
apoio às medidas de integração.
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11 Anotações finais

Para finalizar, queremos salientar algumas observações que nos pareceram mais rele-
vantes ao longo da apresentação realizada até aqui.

1. Quanto às informações atinentes ao perfil dos entrevistados, e no cotejamento com os 
dados demográficos e as análises disponíveis, podemos levantar que é possível perceber 
a juventude como uma condição juvenil que traduz um momento específico no ciclo da 
vida, principalmente no que diz respeito à sua posição familiar e atividades às quais se 
dedicam: a condição de filhos solteiros, morando ainda com os pais e sendo ainda em 
grande medida dependentes dessa estrutura familiar; a importância das atividades de 
estudo e trabalho e, mais particularmente, a busca de conciliar essas duas atividades. 
Com relação ao primeiro elemento, a passagem para a condição de responsáveis por 
uma nova família (casados e com filhos, e sendo ou os principais provedores – no caso 
dos homens – ou tendo seus cônjuges como principais provedores – no caso das mulhe-
res) parece separar a parcela do grupo entre 25 e 29 anos dos outros mais jovens. 

Não por acaso, estudo e trabalho polarizam a percepção sobre o que é importante e que 
deve ser garantido aos jovens. O “estudo” é ainda uma das atividades a caracterizar o 
período, mas é preciso anotar que uma parcela considerável dos jovens brasileiros já não 
vive a condição de estudante, parte porque já concluiu (sobretudo entre os com mais de 25 
anos) e parte porque abandonou a escola antes da formação integral e mesmo da funda-
mental. A possibilidade de sustentar uma trajetória mais longa de estudos e, consequen-
temente, o nível de escolaridade alcançada é ainda profundamente estruturada pelas desi-
gualdades econômicas sociais e as aprofundam. Essa desigualdade se reflete não somente 
nas chances de inserção no mercado de trabalho, mas em outras dimensões da inserção 
social, tendo consequências muito fortes também na modulação de opiniões e valores – o 
nível de escolaridade se combina com a renda para interferir fortemente no acesso a uma 
série de recursos que se refletem em graus diferenciados de participação e inclusão.

Já com relação ao trabalho, a maior parte da juventude brasileira está “no mundo do 
trabalho”, e na maior parte das vezes desde antes dos 21 anos. Nesse caso, as desi-
gualdades econômicas são menos evidentes do que se costuma pontuar, no sentido da 
disposição para entrar no mundo ocupacional ainda na fase juvenil, manifestando-se, 
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muito mais, na própria possibilidade de encontrar trabalho, nas condições de trabalho 
encontradas e nos arranjos de combinação entre a trajetória escolar e laboral. 

Da análise mais detalhada da situação de atividade dos jovens, vimos também que é 
preciso entender melhor a situação daqueles que se encontram inativos, destrinchan-
do as distintas configurações que essa categoria encobre, inclusive para avaliar me-
lhor sua definição como público alvo preferencial para as políticas de inclusão.

Por fim, da observação desses aspectos podemos concluir que as características que 
marcam mais evidentemente a população juvenil, no seu contraste com a adulta, pare-
cem estar mais vinculadas à transição familiar que à condição de atividade. Ao conectar 
essa interpretação com a que emerge da análise desenvolvida a respeito da autoclassifi-
cação etária, onde vemos que parte significativa dos entrevistados entre 25 e 29 anos já 
se considera adulta, achamos pertinente formular a pergunta a respeito da consistência 
da extensão da categoria juvenil até os 29 anos na sociedade brasileira; ou, pelo menos, 
alertar para a necessidade de que as políticas e programas dirigidos a esse segmento 
levem fortemente em conta as diferenças etárias internas à categoria, e se ponha muita 
atenção na consideração das singularidades que se pronunciam nessa faixa peculiar.

2. Embora o escopo da pesquisa nesse tema tenha sido limitado, também se obser-
vam certos hábitos e atitudes mais freqüentes entre os jovens, como a disposição 
para participar de atividades e grupos ligados à cultura e diversão, e a conexão com 
os recursos ligados às novas tecnologias e à internet, assim como o tipo de uso que 
se faz desses recursos. Podem, nesse sentido, ser observadas algumas diferenças 
geracionais importantes, como a que se refere ao uso de computador e internet: os 
jovens usam esses recursos mais que os adultos e usam a internet principalmente 
como instrumento de informação e sociabilidade, essa última função numa escala 
muito maior que os adultos.

Os índices de participação na sociedade brasileira, como já se notou antes muitas 
vezes, são baixos de modo geral, a não ser quando se trata da participação em grupos 
religiosos ou esportivos, e os jovens acompanham essa tendência. Contudo, diferenças 
geracionais se manifestam em dois sentidos: os adultos apresentam índices mais altos 
de participação que os jovens no caso das entidades e movimentos tradicionalmente 
classificados como políticos ou de representação de interesses (partidos, sindicatos, 
ongs etc); e os jovens participam mais de grupos culturais e de recreação que os adul-
tos. É também maior entre os jovens o desejo de participação, revelando uma potencia-
lidade que ainda não superou a falta de oportunidades ou a existência dos possíveis 
obstáculos para sua concretização.

A disposição para a participação tem conexão bastante evidente com o nível de esco-
laridade e o grau de informação; nesse sentido, se revela também maior entre aqueles 
com mais recursos em termos econômicos, embora algumas exceções devam ser anota-
das: os grupos religiosos, por um lado, e os de caráter de “classe”, como os movimentos 
rurais, tem participação mais pronunciada entre aqueles com baixa renda, segmento 
que também deseja, mais que os mais ricos, participar de sindicatos.
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3. Os dados da pesquisa reiteram o que outras pesquisas já mostraram e que tem se 
estabelecido como consenso analítico e político: a juventude brasileira é atravessada 
por inúmeras diferenças e desigualdades; nem todas essas diferenças, porém, se ma-
nifestam do mesmo modo na conformação de situações e modos de pensar e valorar os 
temas que lhes afetam. Algumas diferenças pesam mais que outras na estruturação de 
distintos tipos de desigualdades. 

Gênero pesa significativamente na conformação da posição na família, no momento 
de casar e ter filhos, assim como na situação de atividade: as moças entram mais tarde 
no mercado de trabalho, e em muito maior medida permanecem como donas de casa 
ou ficam na inatividade por desalento; sofrem desigualdade no mundo ocupacional, 
principalmente com relação à renda obtida.

As diferenças de renda e socioeconômicas interferem profundamente na condição edu-
cacional, tanto na possibilidade de se manter como estudante como no nível de escola-
ridade alcançada; pesa também, no momento de casar e ter filhos, em geral acelerando 
os processos de transição para a constituição da nova família. Modula muito eviden-
temente o tipo de mobilidade espacial que experimentam os jovens: a migração no 
período juvenil não é grande  mas a migração típica do rural para o urbano (ou de volta 
ao rural) acontece praticamente somente entre os mais pobres, enquanto a mobilida-
de entre países só acontece para os jovens mais ricos. O acesso a internet e meios de 
informação impressa ainda é bloqueado, em larga escala, aos mais pobres, e os níveis 
de participação crescem entre os mais ricos, tanto no caso dos grupos culturais quanto 
no das organizações sociais, com exceção dos grupos religiosos.

A situação de domicílio interfere em vários aspectos: os jovens do meio rural têm 
menor escolaridade, menor renda e menores chances de conexão e participação. As 
diferenças de cor e etnia se manifestam nos maiores índices de precariedade entre os 
jovens negros, com relação à renda familiar, escolaridade, acesso ao trabalho e aos 
meios impressos e cibernéticos de informação.

 4. Com relação às opiniões e valores investigados na pesquisa, é preciso anotar que 
alguns temas encontram posições bastantes consensuadas na sociedade, restando 
alguns temas mais polêmicos. Algumas respostas indicam novidades na conjuntura 
nacional, como a diminuição do temor do desemprego (devido provavelmente à recupe-
ração da economia, que até o 20 semestre de 2008 tinha elevado consideravelmente as 
taxas de emprego) e o crescimento do tema ambiental, como preocupação e desejo de 
militância, principalmente entre os jovens. Os temas mais polêmicos são ainda os da 
pena de morte e o do aborto, o primeiro dividindo as opiniões, o segundo provocando, 
ainda, muita desaprovação.

Outros temas, mesmo com uma manifestação clara de maioria, apresentam modula-
ções mais relevantes; essas, porém, não se fazem sempre com o mesmo peso e direção. 
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A comparação entre jovens e adultos no tema das opiniões e valores mostra que não é 
possível assinalar uma tendência constante no sentido de que os jovens (ou as novas 
gerações) sejam claramente mais progressistas que os adultos, nem o contrário, que 
sejam mais conservadores, o que é importante para nos lembrar sempre de relativizar 
certos sensos comuns correntes que, numa direção ou outra, buscam classificar os jo-
vens ou como “naturalmente” mais rebeldes e libertários que os adultos, ou, ao contrá-
rio, lamentar que “essa geração juvenil” seja mais conservadora que as anteriores. 

Na verdade, como vimos, não há diferenças muito pronunciadas de opinião entre as 
gerações, emergindo apenas em relação a algumas questões; e essas diferenças podem 
acusar tanto uma predominância de visões mais avançadas em alguns temas, como 
os da homossexualidade e das drogas, como mais atrasadas ou menos politizadas em 
outros, como no caso da aposta maior na capacidade de resolução pessoal do que nas 
dimensões estruturais e políticas para as mudanças no país. 

Por outro lado, os jovens parecem ser mais sensíveis a certos temas, como o das desi-
gualdades e o da questão ambiental. 

O nível de escolaridade e o acesso à informação em rede (via internet) pesa significati-
vamente na modulação das opiniões e valores, como já constatado em outras pesquisas. 
Em termos gerais, quanto maior o nível de escolaridade e informação, maior a porcen-
tagem de pessoas com uma posição “progressista”, principalmente com relação a temas 
comportamentais e políticos ou que envolvam a afirmação de igualdades subjetivas. 

Nos dados dessa pesquisa, porém, pode-se notar uma observação intrigante: em muitas 
questões, o impacto do nível de escolaridade na modulação de atitudes e opiniões parece 
pesar mais sobre o segmento adulto que o juvenil. Isso parece se confirmar como uma 
tendência quando se trata dos usos de Internet do tipo de meios para se informar (princi-
palmente no caso da leitura de mídia impressa), assim como na disposição para a parti-
cipação, tanto nas entidades tradicionais como nos grupos culturais; e também na ma-
nifestação de valores e opiniões, como os temas da homossexualidade, da maconha, do 
aborto, da importância dada às políticas públicas e à pressão das organizações sociais 
na transformação do estado de coisas, na percepção da importância das instituições 
públicas para a democracia, assim como na identificação dos problemas que afetam a 
juventude (principalmente na percepção a respeito das desigualdades e discriminações)
e na importância atribuída às diferentes diretrizes para a garantia dos seus direitos.

Essa tendência pode ser verificada segundo duas leituras: em todos os casos citados 
acima, a variação das respostas é menor entre o primeiro e o último nível de escola-
ridade no segmento juvenil que no adulto, o que permite levantar uma hipótese de 
que talvez o impacto da escolaridade tenha operado de forma mais significativa nas 
gerações anteriores do que agora. A segunda leitura é a de que, em um número menor 
de questões do que a verificada na leitura anterior, a variação geracional é menor (às 
vezes inexistente) na faixa de nível superior de ensino, enquanto se alarga no ciclo 
entre aqueles que têm menor número de anos de estudo. Se puder se confirmar a con-
sistência dessa observação, pode-se também desenhar a hipótese de que a experiência 
juvenil se constitui num diferenciador geracional mais importante entre os menos 
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escolarizados do que entre aqueles mais escolarizados.

A religião produz modulações muito importantes na conformação dos valores, como 
pudemos observar na análise dos temas mais polêmicos; mas não de modo tão forte, 
ou unívoco, nas opiniões políticas, desautorizando uma associação simplista entre  
conservadorismo religioso e alienação política.

Já a participação em coletivos não parece indicar uma tendência clara na opinião dos 
entrevistados, ou pelo menos não em todos os tipos de questão. Notamos que, por 
exemplo, com relação aos temas “morais” e subjetivos, não se pode assinalar que os mi-
litantes de grupos tenham posições mais avançadas na maior parte dos temas; talvez 
isso se deva ao fato de que a maior parte do associativismo dos entrevistados se faça 
nos grupos de caráter religioso, fazendo pesar, nessa variável, a interferência das refe-
rências relativas às religiões predominantes (evangélicos e católicos). Por outro lado, 
nota-se que os militantes têm uma percepção mais aguda e maior sensibilidade aos 
temas da desigualdade e das discriminações. No que se refere às demandas dos jovens, 
suas bandeiras e reivindicações, nos surpreendemos porém com a constatação de que 
os jovens militantes não são os que mais concordam com as bandeiras e mobilizações 
juvenis, o que nos leva a fazer indagações a respeito das chances reais de estruturar 
posições unitárias das organizações juvenis em torno de bandeiras comuns.

5. Com relação às representações sobre a juventude, percebe-se fluidez e imprecisões 
nas definições a respeito dessa categoria, seus marcos e também com relação ao papel 
que o Estado deve ter com relação aos jovens. Mas vimos também que há certos sen-
sos comuns bastante vigentes e pouco modulados por diferenças de situação entre os 
entrevistados a respeito dos conteúdos e qualificativos que caracterizam e definem 
o “dever ser”da juventude. É preciso dizer que mesmo com relação a esse assunto, as 
percepções e opiniões de jovens e adultos não se diferenciam profundamente, mani-
festando-se em alguns tópicos e mais de maneira a indicar tendências que a contrapor 
uma geração a outra.

A idéia mais forte relativa aos conteúdos dessa fase da vida é a de que esse é um período 
de preparação para o futuro e de readequação dos compromissos e responsabilidades. 
São bastantes presentes também as percepções que vêem essa fase da vida como um 
momento de maior liberdade, idealismo e possibilidade de sociabilidade e diversão, sen-
do que essas idéias são acionadas em proporção um pouco maior pelos próprios jovens.

Mas ainda é muito forte a persistência de representações negativas a respeito da 
juventude na sua comparação com os adultos: os entrevistados percebem os jovens 
como menos responsáveis, mais consumistas, mais perigosos, mais violentos, menos 
trabalhadores que os adultos.  Os únicos traços positivos que parecem ser mais afeitos 
aos jovens são a criatividade e o idealismo. Essas opiniões são partilhadas por jovens e 
adultos; há apenas uma pequena parcela, maior entre jovens que adultos, que não os vê 
com tal negatividade. De modo geral, as diferenças de percepção não são agudamente 
diferentes entre jovens e adultos: há mais partilhamento que diferença, embora sem-
pre uma parcela um pouco maior de jovens veja sua geração com mais simpatia. 
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6. Cabe reparar que, se a caracterização dos jovens tende a ser amplamente negativa, 
há uma sensibilidade grande e generalizada com relação às suas necessidades e, o 
que é mais notável, uma grande simpatia pela maior parte das bandeiras empunhadas 
pelas mobilizações juvenis. 

Na avaliação das questões que afetam os jovens e do que é importante garantir a eles, 
as opiniões de jovens e adultos tendem a coincidir em grandes linhas; mas há diferen-
ças no peso atribuído a algumas questões, como o grau de desigualdade vivida, assim 
como na avaliação dos fatores que contam mais hoje em dia para a estruturação das 
oportunidades e garantia dos direitos.

Estudo e trabalho estão sempre no topo das preocupações e do que deve ser garantido 
aos jovens, sem muitas distinções geracionais, embora se encontrem distinções se-
gundo as variáveis socioeconômicas e de escolaridade. As respostas dadas no bloco de 
questões sobre a juventude complementam as observações feitas na análise do perfil. 
Estas ressaltam a importância do trabalho na vida juvenil e chamam a atenção para 
a necessidade de rever de que modo as desigualdades e discriminações operam nessa 
dimensão. Como já assinalamos antes, mais do que as desigualdades existentes entre 
estar ou não trabalhando, portanto, o que  parece cada vez mais importante no caso da 
juventude é atentar para as condições e qualidade do trabalho que se destina aos jovens, 
e sobre as possibilidades de conciliação entre trabalho e estudo, essas sim, fortemente 
afetadas pela condição social. Entre as pistas levantadas por essa pesquisa, está aque-
la que mostra que a suspensão do mundo do trabalho não é sentida como um direito a 
garantir aos jovens; ao contrário, entre todas as medidas, o que parece mais importante 
para a maioria é a ampliação das oportunidades de trabalho para o segmento.

 As opiniões entre jovens e adultos divergem mais com relação aos fatores mais im-
portantes para garantir trabalho e para melhorar a qualidade da educação; os jovens 
tendem atribuir maior importância à experiência que ao diploma universitário, e às 
indicações de pessoas influentes para conseguir emprego, revelando, talvez, uma 
experiência pessoal que acusa as falhas no sistema de meritocracia e igualdade de 
oportunidades. Talvez essa diferença geracional seja a mesma que estrutura uma outra 
que aponta que, embora os jovens atribuam importância inegável à educação, confiam 
menos que os adultos na capacidade de resolução de seus problemas pelo fator exclusi-
vo ou primordial das credenciais educativas.

Em relação ao tema das discriminações e desigualdades, os jovens são sempre mais 
sensíveis e acusam mais a existência de desigualdades e discriminações, tanto as vivi-
das por eles mesmos (como faixa etária), como as outras. Manifestam opinião mais ho-
mogênea que os adultos, sendo suas respostas menos sensíveis a diferenças de renda 
e escolaridade, que é um fator que tende a pesar bastante na percepção da existência 
de discriminações. É importante relembrar, nesse sentido, que as discriminações mais 
sentidas são as que as que dizem respeito à pobreza e sua marcas, seguidas (e muitas 
vezes combinadas) pelas discriminações de cunho racial ou regional.
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7. Os jovens tendem, também, a dar maior importância aos temas que envolvem o aten-
dimento de suas necessidades e o apoio às bandeiras compreendidas como juvenis;  
apostam, também, um pouco mais que os adultos na necessidade de se engajar para 
reivindicar os seus direitos: acusam mais que os adultos a identificação do desrespeito 
aos direitos juvenis; defendem em maior proporção que os adultos a estruturação e me-
lhoria de equipamentos e serviços para a garantia de seus direitos (como a melhoria da 
infra-estrutura e gestão das escolas, a criação de espaços públicos de cultura e lazer); 
apóiam mais que os adultos todas as bandeiras e movimentos juvenis e reclamam mais 
que os adultos a falta de ações governamentais para atender as suas demandas. 

Até que ponto esses elementos permitem pensar na existência de uma categoria que 
experimenta e expressa demandas reconhecidamente juvenis?

8.  Contudo, quando passamos à avaliação das políticas para esse segmento, vemos 
que, se há questões bastante identificadas e desigualdades assinaladas a compor uma 
série de necessidades afetando a vida juvenil; e se as demandas publicamente expres-
sas pelos jovens ganham um alto grau de legitimidade na opinião pública, a ação públi-
ca governamental para o segmento sofre de um baixo grau de reconhecimento e uma 
avaliação francamente negativa. Constata-se, também, que a noção mesma de políticas 
públicas de juventude ainda carece de consistência e reconhecimento. 

Por um lado, os entrevistados reconhecem, de modo muito amplo, a importância de 
quase todos os eixos de programas e políticas em debate; por outro conhecem muito 
pouco os programas reais existentes e demonstram, ao citar programas dirigidos a 
crianças ou genericamente a famílias, como a singularidade da juventude como cate-
goria de direitos e políticas ainda não é consolidada.

O reconhecimento da existência de necessidades dos jovens a serem atendidas pela 
ação pública, porém, parece ser muito forte, mesmo que não sejam totalmente claros 
os marcos e direções em que ela deva se estruturar. Tanto que a dimensão mais críti-
ca em relação ao papel do Estado se faz no sentido de que o governo, apesar de saber 
quais são as questões dos jovens, não faz nada para resolvê-las.
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ANEXO I

PROCEDIMENTO PARA CáLCULO DO CRITÉRIO SOCIOECONÔMICO

1 – No questionário da pesquisa constam apenas 4 perguntas sobre bens existentes no 
domicílio, utilizadas para construção do critério Brasil. São elas: Tv, Rádio, Banheiro 
e Empregada mensalista. Há também uma pergunta sobre a instrução do entrevista-
do que se aproxima da pergunta sobre a instrução do chefe do domicílio utilizada no 
Critério Brasil. Fizemos então um teste com o ISE 2008, aplicando uma pontuação con-
siderando apenas estas 5 variáveis e  fizemos os cortes de classes tentando manter as 
mesmas proporções do Critério Brasil. Em seguida verificamos se o indivíduo mudou 
de classe comparando com sua classificação original (critério Brasil). O resultado foi 
que 73% dos entrevistados mantiveram sua classe.

CLASSE 2008

CLASSE2 CLASSE A CLASSE B CLASSE C CLASSE D CLASSE E Total

A 650 155 0 0 0 805

B 211 3546 912 2 0 4671

C 0 1072 5955 427 0 7454

D 0 0 1446 2288 126 3860

E 0 0 45 363 143 551

Total 861 4773 8358 3080 269 17341
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2 – Como a utilização de apenas 5 variáveis mostrou-se satisfatório (73%) o próximo 
passo foi aplicar a pontuação no banco Juventude considerando apenas estas variáveis e  
incluindo algumas outras presentes no questionário (Telefone fixo, celular, computador, 
tipo de moradia, tipo construção e tipo de pavimentação). Tiramos uma correlação entre 
Renda e estas perguntas para verificar quais realmente são importantes:

As perguntas sobre tipo de moradia, tipo de construção e tipo de pavimentação deram 
correlação baixa com renda e portanto foram retiradas. As perguntas sobre posse de Tel 
fixo, celular e computador foram incluídas no critério de pontuação.

Critério de pontuação:

Renda Familiar

Quantos TELEFONE FIXO 0,47

Quantos TELEFONE CELULAR 0,47

Quantos COMPUTADOR 0,53

Quantos TV 0,50

Quantos RADIO 0,38

Quantos BANHEIRO 0,49

Quantos EMPREGADA MENSALISTA 0,33

P1 - Tipo de moradia 0,21

P2 - Tipo de construção 0,17

P3 - Tipo de pavimentação da rua 0,25

Instrução entrevistado 0,49

Quantidade 1 2 3 4+

Tel fixo 3 4 5 6

Celular 2 3 4 4

Computador 1 2 3 4

TV 1 2 3 4

Radio 1 2 3 4

Banheiro 4 5 6 7

Empregada 3 4 4 4
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Não incluímos instrução dos pais pois ela possui boa correlação com instrução do entre-
vistado. E instrução do entrevistado tem maior correlação com renda.

Para definir os cortes das classes, tentamos manter as mesmas proporções utilizadas 
no critério Brasil. O resultado foi:

Aplicando uma correlação entre Renda e pontos temos R = 0.71.

Instrução do entrevistado igual ao critério Brasil: 0, 1, 2, 4 e 8.

Escolaridade do entrevistado

Nomenclatura atual Pontos Nomenclatura antiga

Analfabeto /  
até 3ª série Fundamental

0
Analfabeto / 
 Primário incompleto

4ª a 7ª Série Fundamental. 1
Primário completo / 
 Gin. incompleto

Fundamental completo / 
 Médio incompleto

2
Ginasial completo 
 / Col. incompleto

Médio completo /  
Superior incompleto

4
Colegial completo /  
Sup. incompleto

Superior completo 8 Superior completo

A 3,8%

B 28,1%

C 42,6%

D 22,6%

E 2,8%

Total 100,00%
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ANEXO II

Dados Gerais da Mostra

DISTRIBUIÇÃO ETÁRIA DA MOSTRA DA PESQUISA

JOVENS (18 a 29 anos) 31,3%

ADULTOS (30 anos e mais) 68,7%

FAIXAS ETÁRIAS 
(em porcentagem)    

18 a 24 anos 19,0%

25 a 29 anos 12,3%

30 a 39 anos 21,6%

40 a 49 anos 18,8%

50 a 59 anos 13,3%

60 anos ou mais 15,1%

SEXO  
(em porcentagem)

TOTAL JOVENS  ADULTOS 

Masculino 47,1 48,9 46,3

Feminino 52,9 51,1 53,7
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COR  
(em porcentagem)

TOTAL JOVENS  ADULTOS 

Branca 42,3 37,5 44,5

Moreno/ Parda 40,3 41,5 39,7

Preta 13,6 16,2 12,4

Asiático/ Oriental/ 
Amarela

1,8 2,3 1,6

Indígena 1,7 2,1 1,5

SITUAÇÃO MORADIA  
(em porcentagem)

TOTAL JOVENS  ADULTOS 

Urbano 86,7 85,9 87

Rural 13,3 14,1 13

RELIGIÃO
(em porcentagem)

TOTAL JOVENS ADULTOS 

Católico 65,2 61,8 66,7

Evangélico pentecostal 13,6 11,4 14,6

Protestante ou Evangélica  
(não pentecostal)

7,1 7,4 7

Espírita  
(Kardecista, de mesa)

1,9 2,3 1,8

Afrobrasileira 
(candomblé, umbanda, outros 

nomes locais)
0,8 0,7 0,8

Adventista 0,4 0,4 0,4

Orientais 
(Budismo, Islamismo, etc)

0,3 0,2 0,3

Testemunha de Jeová 0,2 0,3 0,2

Judaica 0,1 0,1 0,1

Não tem religião 
(ateu, agnóstico)

2,5 3,5 2,1

Tem fé, mas não tem  
uma religião

7 10,9 5,3
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ESCOLARIDADE
 

TOTAL JOVENS  ADULTOS 

     %

Não sabe ler e escrever  
(analfabeto)

12,5 2,9 16,8

Sabe ler/escrever,  
mas não cursou escola

1,4 0,4 1,9

1ª parte do ensino fundamental  
incompleto (1a até 3a série)

10,2 3,4 13,2

1a parte do ensino fundamental 
completo (até 4ª série)

18,3 11,4 21,4

2ª parte do ensino fundamental  
incompleto (5a até 7a série)

11,3 12 11

2ª parte do ensino fundamental 
completo (até 8a série)

9,8 12 8,8

Ensino médio incompleto  
(1a e 2a série)

7,8 15,4 4,3

Ensino médio completo 
 (até 3a série/ vestibular)

17,1 27,9 12,2

Superior incompleto 5,7 10,9 3,3

Superior completo 4,9 3,2 5,7

Pós graduação, mestrado, doutorado 
(completo ou incompleto)

1,1 0,5 1,4

RENDA FAMILIAR
 

TOTAL  JOVENS  ADULTOS

%

Até 160 reais 2 2 1,9

de 160 a 480 reais 21,8 19,6 22,8

de 481 a 800 reais 21,4 22,3 21

de 801 a 1600 reais 30,3 30,4 30,2

1600 reais e mais 20,2 21,4 19,7

Não sabe 2,5 3,5 2,1

Sem resposta 1,9 0,9 2,4


